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De!aro ter exttavado 
todos os d cuetos d vei­ 
culo. Vo!kswagen tipo sedan 
côr arnl. motor nú1::c-ro BP- 
903.-'11 O nno de fobr1rnç:.o 
1973. boi extraviado certvf­ 
cado de propriedade. taxa 
rodovi:irl.i, stguro. r-lc. Pu- 
blicado para nquerer Hgan­ 
da via. 

-------------------Ass. Reginaldo GonwÍt~. 

Sidrolândia: Ex. 
r f ito Prêso 

Na madrugada do dia 
25 de fevereiro, foi prêso 
pela polida local, o ex. pre­ 
feito desta cidade: sr. Atulio 

Luiz Pereira. Segundo in­ 
formações do relegado. Ci­ 
cero Agostinho Ferreira. o 
sr. Atilio. encontrava-se na 

si 
Cursa 

O Estádio Octávio Fon­ 
toura, enfeintou-se para re­ 
ceber HOJE, centenas de, 
torcedores que prestigiarão 
a abertura da temporada es­ 
portiva de 197-4. O Torneio 
Inicio. que, contará com oito 
equipes. é patro.:inado pela 

Liga Esp..,rtiva Belavistense. 
que muito tem feito pelo nos­ 
so esporte. Não teceremos 
elogios á respeito do gran­ 
dioso trabalho que ;a Ltga 
vern realizando, àeixamos â 
História. o reconhecimento 
de sunas realizações. 

mi 
rfuna 

Cuiabá. 22 de Fevereiro 

de 1974 
limo. Sr. 
Jornalista lvaldo Pereira 
Redação da ··T.da Fronte:ra'" 
Bela Vista Mr. 

Amigo lvaldo: 

Mesmo distante de vo­ 
ces, aqui estamos juntos. 
para cumprimentar a voce 
e a sua equipe de trabalho 
pela passagem, no último 
dia 20, de mais um aniver­ 
sario do D0550 querido Jor­ 
nal ·•Tribuna da Fronteira··. 

Nada mais justo do 
que tributarmos o reconhe­ 
cimento, em nome de todos 
os jornalista mato-grossen1es 
pelos seus excepcionais mé- 

...._ 

porta do Clube Social S­ 
drolãndia. armado e em­ 
briagado. 

Solicltando entregar sua 
arma. o ex. prefeito negou­ 
se. alegando "ter muitos ini­ 
migos e por ser c.idadão de 
bem. não iria acompanhar o 
delegado". Na balburdia 
formada. um disparo foi fei­ 
to contra o soldado Guima­ 
rães que participava da di­ 
ligência. Préso, o sr. A­ 
lio foi encaminhado para a 
Cadeia Pública de Campo 
Grande. onde com a inter­ 
ferência de amigos e paren­ 
tes. foi solto no dia siguinte. 

rái d 
'fronteir 

ritos profissionais, fazendo 
funcionar. a custo de muita 
luta e de muito sacrficio, 
um jornal que é, con razão. 
destacado orgulho da vibran­ 
te populaãão de 8ela Vis­ 
ta. 

C ente sempre conósco. 
A ··Tribuna da Fronteira" 

esta no 
um dos 
Grosso. 
Com um 
nossas 

90 

coração de cada 
jornalistas de Mato 

forte abraço, as 

Saudações Jornzlistica 
Pedro Rocha Jucá 

Presidente 

"Casinha Feliz" 
Centro dé Orientaçãõ Escolar 

Cursos: pré-primário e sala de Afabetização 

Direção: Prof•. Maria Louieiro Pinheiro 

Início das aulas: Dia 11 borârio: Das 7 as 11 horas 

Rua: XV de Novembro n• 156-Bela Vis~ 

Nº. 96 

Com respe_ito a nota 
inserida na edição anterior. 
"Ciretran Reclamações", pro­ 
curou a rtportagem, o che­ 
fe da Cirttran local. Fer• 
nandes Alves Gomes. pres­ 
tando os aeguintes esdare­ 
cimentos: A Ciretran êstá 
funcionando desde o iní::!o 
do ano, a documentação 
encaminhada à quidauana 
é para o exame psic-o· téc 
nico. que ''ainda'" não é 
feito aqui. Estamos traba­ 
lhando de acordo com a 
Chefia de Cuiabá. e não 
podemos favorecer quem 
quer que seja. Prestamos 
um juramento. e estam:.s 
cumprindo a lei. No tocan­ 
te aos nossos funcionários. 

Docenlas Rerlitos 

%:. IIEIMMI: 

"NIS IS IMKAIIS" 
todos foram concursado e, 
no meu caso, fiz curso es­ 
pecial. e estamos aptos pa­ 
ra atender a populaçiío bc­ 
lavrstense. s reclamações. 
feitas à este jornal, foram 
infundadas e esperamos. que 
os elementos q::eixosos. ra • 
ciodnem um pouco e che­ 
guem a cooclusã:.· Estamos 
Cumprindo a LEI. "Apos 
estas declarações. Fernan­ 
des deixou bem claro que 
'e de extrema necessidade. 
os belavistenses (principal 
mente os queixosos), se cons­ 
cientizarem de que Bela Vista 
precisa de uma C,retran. m.ts 
uma Ciretran RESPON­ 
SA VEL. e nãouma REPAR­ 
TIÇAO de favores 

óIIA E RELOJOARIA ZENIIH 
Rua Augusto Mascarenhas 642 

Fone: 15 • 75 

Aquidauana Mato Grosao 

Não descuide dos seus olhos 
Vá logo ao Médico Oculista I' leve. ,ue Receita 

de Oculos na super Especializada Ótica e Relojoaria 
Zenitb 

f deral 
Lot. Esporf v a 

A partir do próximo mês. 
estará funcionando era nossa 
cidade. uma agência da Lo­ 
teria Federal e esportiva. 
A iniciativa é do sr. Alber­ 
to Rodrigues Russo (Paxa). 
proprietãtio da ORTECO 
Ltda. Os cartões da Espor­ 
tiva serão perfurado aqui 

mesmo. evitando o envio se­ 
manai a Jardim. A Orteco 
que vem se destacando em 
vârios setores comeroais. 
ganha mais um ponto na 
soma de suas realizações. 
Parabéns Paxa e sua equi­ 
pe. 

HOTE L 
.. '-· SERIEMA 

H esperiencia .a serviço da coletividado 
Higi,_ene'" - Conforto - Classe - . \ - 

"Nia nos iterema apenas servir: INTERESSA SIM: SERVIR BEM"" 

Hotd Seriema - expressão máxima na arte de bem rrccbcr. Avenida Duque 
de caxlas 247 Fone. 0OI - Jrdin-M (ao lado da Estação Rodoviira) 
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l°RIEHTAl>OR COMERCIAL o 
E l a •Tr1bun:i d:i Fronteir.i") Juí;: de Fora.MG. specialmene pau 

Mundo Muda de Aspecto 
Geraldo P. Sobrinho 

Relojoaria 
DC L.UIZ iCAR .. O!J DA OILVÃ 

.. , últimos lançam,n(os da TEC'.'10S. 
Joalheria • Ótica - Consertos 

• A PEHFEIÇÃO A SERVIÇO DO CLIENTE• 

Av. Visconde de Taunay - 180 

Guio Lopes da Luquoa Mato Grosso 

Posto São ristovao 
De Teobaldo do Amaro/ 

Gasolina • Dlstl - Lubrif1cantlS • Borracharia 
Rua Conde de Porto Alegre Bela Vista Mt 

• O Posto da .Amizade• 

Mercado 
«TUDO 

• Ponto 
Sidrolândla • 

• JAII LEREM DE NOZA 

PARA SUA CASA• 
Ctrlo da Economia• 

Mato Grosso 

Desde as cabanas prehis 
toricas, ate r.ossos dias, o 1-lo• 
mem não cessou d, impor sua 
marca a paisagem que o cerca, 
J:, na remota Antiguidade, monu­ 
mento,, estradas, nrquedutos, 
u,oinho'i, r.tc: ... eram como qur. 
tomada de posse dos espaço$ 
naturais. 

Naturalmente que, se no~­ 
sos antepassados fossem tran•· 
portados no tempo ate hoje não 
encontrar!am ou não recunhecf­ 
amn o mundo que foi s,u,. 

!-lá um stculo e meio o 
mundo traasformou mais que em 
to:lo tempo desde Ramses ou 
Pericies oté Napole.io Bonaparte. 

Hoje, o vapor, o petroleo, 
a eletricidade, a eletronica, lrans­ 
formaram radicalmtnte as condl­ 
çoe, dt: trab~lho: Rapidamente 
o Howem vai se distanciando da 
época em que nosso planeta 
com suas terras desconheca­ 
das, parecia·lhe imenso e abso­ 
luto. l!poca eu, que, o homem 
por muitos e: muitos anos consi­ 
derou a Terra como centro do 
sistema planetário (C. Pitereu) 
e Seu astro mais Importante. 

li 
RELIGIÃO: 

Tu que 

C automovel. o telefone, o 
avião, o radie, a televisão, etc... 
"encurtaram o mundo", O dis­ 
tante tornou·se perto, o impas­ 
sivel, realizavel. Por excaplo. 
ir de um corpo celeste a outro, 
só era admisivel aos "deuses'', 
Agura depois qut visltarno.s a 
Lua, já estamos programado ir 
a Marte sto graças a evolução 
C iêocia. r iêncla como bem no­ 
ta Russel Tornou-se uma força 
fmport.1:,te a p,11tlr de Gal,lru, 
ou seja há t,es se,:ulos. A prin­ 
cipio da n,'lo atingia o homem 
comum interessando só aos sà­ 
bio. Nos ultimios 150 a,,os sua 
Influencia chegou diretamente ao 
cotidiano de cada um de nós. 
l'lé mesmo em sua co:ioha cm 
seu quarto de dormir, em seu 
banheiro o Homem moderno es­ 
ta cercado pelos produtos dn 
ciencrn, da Quimir.a, da clelrici­ 
daae. Desde o ddrnfricio à TV. 

Por outrr lado, podemos 
c!i:er, que embore o progresso 
traga grandts vantagens, nao dei­ 
xa também de tra:er ;,,nt-,s ne• 
gativos tais como: barulho rm 
excesso, acidente de trânsito po- 

conheceste o 

h:i jo do or etc 
O cientista de hoje eh 

ra cotando cm oauxtlros 
técnicas modernas, calculadors 
computadores eletrónicos «t, 
luta contra o tmpo, Lnqua 
Newton no seu!o XVII, pd 
traqutlamente gastar vinte as 
para estudar e redigir um h 
monloso tratado sobre as leis& 
grnvldade univusal a car:,, 
contra o tempo de hr /~ n.io J'<:, 
rite aos nossos contemporize 
apresentarem seus trabalhos 
hip6te«és de ua forma legar 
e definitiva. Porem, isto não, 
preocu;,a muito, pols saberJ q., 
seus trabalhos pio passam de 
etapa na evoluçiia do saber 

O munfo mula roai, d,. 
pressa que o Homem, e a proa 
disto é que ele por mais qr 
queira se ajustar a esta evclui: 
busc .. ndo sempre o contrato c:7 
a natureza em stas ferias 0s 
hns de semanas, embora usai 
as vues os mais moderno, , 
sofisticados meios de transet. 
tes para chegarem as praias C1!-­ 
tantes, as casas de campo c. 
clubes campestre:, 

Exemplo ... 11 
PLINIO GORREA DE OLIVERIA 

1 

I 

José Avelino e Silv..1 
It» e tia te %te@lsta 

l\'lnria Celeste da Costa e Silva 
Subsllluta 

Kubens Ro'.irigues 
Escrennit • 

Escrituras • l'1ocuraçocs - R,gistroo de Imóveis . Protes­ 
os • Titulo e Docum,ntos 
BELA VISTA - FONE 234 -- MATO GROSSO 

Prezados Pecuaristas 
Vender ou comprar gado cão é mai3 probl,ma, pro~urc o 

Sr. Marcinio Brito em Sidrolàndia, e o mesmo se encarrega 
das transações. 

Açougue do_is Irmãos de Marcinio Brito. 
Carne fresca toda bota - suínos - peixes- charques 

(Carm: é saude, tenha mais saude comprando no 
Açougue Dois Irmão) 

SIDROLÂNDIA M.t 

Não há quem não te­ 
nho ouvido falar. no mun­ 
do católico' do famoso San­ 
tuário Mari"l de Czesto• 
chowa. na Polonia. 

Como o Santuário cos­ 
tuma estar sempre cheio. a 
popul2ç20 c?.tólica cogii::u 
da construção de uma ca­ 
pela num bairro novo da 
cidade. Naturalmente, sob o 
ragirne comunista. tal inicia­ 
tiva não porle ser levada a 
efeito sem a aprovação c!as 
autoridades, que ignoraram 
o pedido dos católicos. 

O pâroco do local. 
mostrandc-se à altura de 
seu sagrado ministério. im­ 
provisou, sem embargo, em 
uma casa particuler. uma 
pequena capela e um cen­ 
tro para ensino do catecis­ 
mo. 

A realização. de pro­ 
porções naturalmente aca­ 
nhadas. desatou o furor da 
polícia, que varejou a casa 
e a confiscou. Pouco depois. 
as autoridades resolveram 
demoli-la com tratores. 

Qual não foi entretan­ 
to a surpresa dos encarre­ 
gados da demolição, ao ver 
que todo o edifício estava 

cheio de fiéis. os quais com 
o Pároco à testa, ali reza­ 
vam. Uma saída impratfcá· 
vel era esperar que se es­ 
vazias,e o prédio para der­ 
rubá-lo, pois os católicos 
permaneciam noite e dia 
dentro de'e, pedindo o au­ 
xílio de Nossa Senhora. 

Ou a demolição se fa 
zia. con a consequente mor­ 
te de ;dos os que ali se 
encontravam,, ou era preci­ 
so desistir dela. 

De medo de indignar 
a opinião pública. as auto­ 
ridades não ousaram prati­ 
car o niu:e. Depois de ás­ 
peras discussões com o Bis­ 
po loc; l, s comunistas jul­ 
garam mais prudente con­ 
ceder ao Pároco 1.:m outro 
edifício oara sua capela e 
seu ccntrt. catequético. 

O fato se prestaria a 
toda sor :: de apreciações 
orópnas ., lhe realçar o 
fulguramr esplendor. Os li­ 
mites de.t: artigo !lão o 
permittem. 

Cinj, -me a um comentá­ 
rio siotéti,o. mas que tem o 
mérito de ser prático. 

A co:1duta da denoda­ 
do Pároco e de se:1 adimi- 

rável rebanho prova que a 
única polít,ca a dar certo 
a de não fazer conceS!Õe5. 
Fosse o Pároco seguidor d1 
famosa máxima do ·•~d1J 
para não perder .. , seria II 
duzido ao silêncio. e si:a 
grei dispersa. Enfrentou o 
adversário. e lá está de p: 
a sua capefo. brn1 con:o \ 
ea funcionamento o se» 
!.'.entro de 'catecismo. 

Episódios destes. não 
lícito admira-los apenas. E 
preciso imita-ios. Sobretudo 
nua; país 
que a lei 
dade da 

como o nosso. r;: 
garante a l,brr· 

Igreja. 

• j 

No dia do Juízo, Deu, 
nos /perguntará que uso f,. 
zemos. em nossas lutas, do 
bo.n exemplo deste Viga 
rio corajoso. Nós que til!' 
hamos a liberdade que ' 
ele faltava ... 

E a mesma pcrgu::!1 
nos fará antes disso a Hs 
tória, interrogando-nos P 
que não tivemos. face c' 
rupção e à impiedade. tl~ 
audacia pelo menos igual 3 
que esse Sarcedote te' 
diante da ameaça dos t.rJ' 
tores comunistas. 

:-------------;;::::::::-----:=-==·---==-=:-----------_:...,---- 1VlATADOURO RIO FORMOSO 
"A Casa 'de Carae • abate todos os dias 
'"SERVIR PA'Ri\ CRESCER'º 
BONITO. MT 
"UMA ORGANIZACAO LIEL JACQUES" 

TOTOLA 
G«linn • Dr«el - Tola linha de lubrificantes _ 

"-SERVIÇO DE RESTAURANTE .. 
" GASOLINA 0.9S e 0,85 o litro'' 
Posto Totola, o _Amtgo_ dos Motoristu. 
-BR • 267 - quidauasa a Maracaju (Entrocarento) 

L TDA 
Borracharia DE FnRRAZ E ROSA 
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O llout<>r Sitlney Nunto 
L, lte Juiz de Di, rito da <:mn,ir• 
r .1 de Jardma por aubstltul;,jo 
l,gal, ua formu da L,1 ,te ... 

F /\ Z saber quc por te 
fulrn • c:nrt6110 dó , Olid,, 
Trmita uma io Executiva, 
crn qut ~ requarote /\rlil •\ Ises 
Me11dc·1, ob,uxo qu·1lilicado, e. 
requerido Arino FEres quei­ 
r,1, braslltlr.:i! c,J!'<.ildo~, rc.sldtnte! 
e domiciliados em luHar incerto 
, niiu s.ibido. Pelo CITO e cha­ 
mo os r~querido, Arin:, Piores 
Nonuelro • su,1 mulher Dilma 
Grub~:r Nooueira, par" conte,. 
lar a ;\~iiu Executiva que lhe é 
imposta, ~,,b pen, de nâo o fa-. 
:cndo no prazo de trinta di••• 
scrcrn incurso• no artigo 2~5 de 
CP. presumindo sr- ilt:e:lta A 
nçàn. como v1:rcbdcir,1, pe:lo" f;i. 
lo< articulados pdo nutor. Tudu 
nos têrmos da P,t,ç;\o ~euulnt<: 
P,,.mo. Sr Dr )ui! de D1teito 
d, Comarca úe J,irdiin. Adil J\1- 
vs Mendes, brasileiro, desquita­ 
do, re,idcnle nest., d:lade de 
Jardim, \lt. vem mui rP'Spt:itoc;,. 
mente a presenç,1 de V. E.<ela. 
através de .;.cu advogado infra 
.J5!londc, propor co:no de fato 
propõe, a pr,-entt Açã~ Execu­ 
tiva, contra Arino Piores No- 
9uclrn e sua Mulncr Dilma Gru­ 
be,t N<>gudr,1, br,sile·o<, cas•• 
dos, de d,.>L,dchu incerto r:: n3.o 
sabido, e com íundJmc-ntu nus 
artigo• 565 lt:m I e combi­ 
nado com o• artroo• 583 do 
Código de Pr<>cesso Civil, 

pelos srau1:tt':". motivo, 
que passa a expor: 

e foro, 

1, O supli:anl< é crodor dos ~u­ 
plica'.lo, da c,uautla cuta da 250 
c!J:cnto"J e cinn>ent:.i v.~ca! de três 
íln·.s iJtirua stm Jtft!ito fisiC'u al­ 
qum, mestiças zebu em bom es­ 
t do ele sJúde, g1rJo este que o, 
executados deverim tet entregue 
ao suplica.te na fazenda que 
era de propriedaJe dus rxccuta• 
elos, s•tuar!a no u1un!:iplo dr 
Põrto :llurtiuho, cm trinta de 
outubro de l.9i J t,.Jo c~nhrine 
documento partiul as1pado 
pelo, cncutados P. sub;crlto por 
duas tcstemunhn,, at11go, 5S51! 
item 11 do C, P. C. [doc. anexo] 
"7. Corno j'l st~ encuotrnvu ven­ 
cido o prazo para a entrega do 
gdo acima dl 1cdmfnndo e oão 
tendo oc; !--up\ic,1d,)c. h..>nrddo c.101 
a obrigação assumida e jà tendo 
a scplicanle cx1ur1Jo todos os 
t.!lforçoc. necc!sJric-:i pJf.J rtce • 
btr seu rr.!dito r<pr•:sent:do O<· 
)a~ du:z:tot1.s e cinqutnta VJCa'-, 
rr.otivo porque prnpoc :i j)tC•l"n• 
t~ "'Aç.J.o E'<"'CUt Vd ... contra A ... 
RINO PI.ORES NOGUEIRA 
• sua mulher 111L\lJ\ GRU­ 
BERT NOGUFlRA, afim de 
competi-los à satisfazer a ohri­ 
gação assumida, 

Aa:-sim sendo requer à V Exc!n. 
com fundamento nos artigo• 1;,12 
e segulnt<s do Código de Pros• 
cc<so <'iv1l, a t. lTAÇ/\O dos 
dc:vedores p:tra pag;ircm no pra­ 
zo de vinte e quatro horas. d 

quantia reclamnada, juros de mo. 
ld Cl,--tJ!i proc,e,_:cu,;f5 e honora­ 
rios de advogado nas base de 
vint~ pc,r ccntu sób.c o principal 
ou nomear bens à p!nhora !'Ub 
pena de não o fazendo ser esta 
efo.tuad, indêp?odenrc: ó~· nevo 
m,H.dndu. ern ti!Otc.s bcn:,, qunn­ 
tos basteru e fo:r.11::: nen:.<..,f,­ 
río,;; ;\ CX!:CU\li-:>. 

l~EQUER aio1,1 a V. fxcia. 
qu~ ddermlna a citaç,io d~s d,. 
vcdorrs r..travh de edal por <s· 
trem eu lunar incerto r n:io 
sabldu, confurme c!ctamlnndo o 
artigo 231 do C. P. C. ofixJdo 
nos lugares de costumes da zlt!• 
de cio Juizo urr.a vê: no órg5o 
O!,clal do Estado e p<r duas 
vezes no Jornal luc;,I, ;,[iru de 
pdgarcm " quantia d(vlda, ns 
demais cor.ilnaçõ<S legais, sob 
prna de revelia, tícaodo de,sa 
fvrma citado os deveres pata os 
d\!m.-:iis ti!rmos d.::i p:'c.scnte açao 
até final condeuaç:io. 

Assim que seja julyada afinal 
procedente a presente 4çao p1- 
ra condtnar os ,xccutadc.,s ao 
pagarnt:nta reclamad" ocre!'cido 
d"' de:ma,s c .. n.:nnaçõzs dl! ordem 
legal. 

Prot>!sta. por todo, os meios de 
provas pecmit.idos eaa Direito, 
priocrpalmentc tcstemunh,11. do­ 
cum~ntos, pericial e depoimentos 
pessoais etc.... O nado a esta o 
valor de Cr$ 20,000,00 Nos 
Termos, Pede Ddenmento. )ar- 

di.~1 ~-1t. Oi d..: Ít-..ec.:lrc ,:,::: 
(a Dr Carlos E4y S4 d: 
d<i:01 /\d"~,pdo 0. A. ll. 
616- CP. CU3!10!. 

ENCERRAMENTO 

1974 
. le­ 
Mt 

Dspaho As fls • [ove] 
das maesm ·uto, proferido por 
este Juizo. 'Cite se por edital. 
co.n o p:azo do trinta das ]ar. 
dia 14/02/74- [a] Sidney Nu­ 
nes Leite • J ui! d< Direito. Na. 
do moí, oe co~rinha alem do 
que aclcia foi t,~a>erlto pot l,d 

opa. Dado passado z ta 
i1ade de Jardins, !«tudo de 
Mata Gres«, aos qui.e dia: 
do mês de fevereiro de ham mul 
navcetos e tenta e quatt. 
Eu (Cicrrn Joio de Oliveira) e 
revente do Repito Civil de 
Jardu, <> P<Ctt.\J. Eu D1u:a 
'autino Plhao OKeil o M • 
bscre vo. 

J rdim Mt 15 de fever,-. 
ro do 1671. 

Dr. SrJury Xunts L,,re 
Ju!: de Í)!nlro 

SAUDAD 
Norma de Molo Pinto 

N.:in i ri por~JJe ... 
/\ s-,udade ;,pu:c, cu ligo 
o \Favadc,r.,ão perro de 1 
hora d11 mc:11hã,todc~ dorm, m 
e eu fco aqu, escutando 
canções da serenata, alrcço 
da despdidi!,etc ... 

Retrato q u-: a Zul­ 
rn,ra manriou di! última noite 
i!Í. ue p~nso em voce Bela 
Vista. 

Não chorei quando 
~á1 de rr:ír,ha cidade para 
viver aí. Mas te digo:Chorri 
e choro ate hoje porque sai 
de li. Hoj~.te: digo, não sei 
quando poderei voltar, Eu 

espero csp~ro vc,ilar.Mas é­ 
pzna que IU:fo pas,u. A f!ten· 
te envelhece .•s crianças 
crescern ... se d1st,rnc1,1m. 

Ê pena que o tempo 
'!'"' vivi ai nJo •olt~. /\ s;,u­ 
Jade ê tauta qut: a l<mbranç,"I 
entristece. Quantas pesscas 
;irnigas.quantos ccr~çõzs a• 
bertlls.os colgios,os mestres 
queridoe,os alunos ... etc. 

OIha Bela Vista, fiquéi 
dois ,.nos e meio sem vltar 
a minba terra natal e muitn 
querida. mas não ngucnto a 
metJ:J~ sem voltar a te f,w.r, 
abraçar-te atravé, dos ami­ 
go,, colher sorrtsos através 
das flores felecitar-te por 
teres pelo menos ;i vontade 
de crescer, de vencer. de 
progredi, de ser lquem. A 
rna1cr1a do.; homens qu • vivem 
em ti. são bons: tentam ser. 
pred:-am ser. e .,e qcP.dHD 
diante de ti e não qurem de ti 
se ~e parar; viajam, pdsseiam, 
conhecem outras par2gens, 
mas te amam. Sabem eles, 
que de ti e em ti. veio il 

fortuna que pos:suem. e sabem 
taa:béw, que os fi'.l:os deles 
precisam te deixar, tomar no­ 
Vil vi<ão do mundo; a luta 
prla "sabedoria', competição. 
mas Bela Vista. todos vol­ 
tam a ti. 

Viver em ti é d,vutido. 
alegre, jovial. escuso de lu­ 
zes, mas claro de esperanças. 
porque, não há um Belavis­ 
tens.- que não espere nada. 

Hoje. tenho só o pó do 
asfa!to. a ilua.:inação c.:nsa• 
tiva. o barulho 1n<up~r1a:ite. 
d luta e uma f<!' esp?rê':-içn 
granCio5o. que c0w este 
alguém. .:i quem ta-to amo . 
com os olhinhos alegres de 
l\fagd ala z Alexandre e 
cuucs que poderão vir. pos­ 
soa::.<.:. todo~ c:1leg1('S estar:nos 
:ii b, o em b,e:v-: e an:lar­ 
mos em ti. er-rantt-s te d:re­ 
mos:Bela V1st<1:Übrigado por 
tudo de bom que nos fez 
v,vu ai". 

Juis de Fora(l-.1G) 

. , 
TO X I C OS: A Escr.&v do s , e cul o 
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IND1CADOR 
PROFISSIONAL ' 

Dr. (arlos Solano Nunes 

Médico-Cirurgião 
Consultório: Rua Ç:.-1. Citmisão 530 - Pene: 271 

Bela Vista Mato Grosso 

D. Pedro Palmiere 
Advogaia em Geral 

Rua 15 de Novembro I7O- Fone - 237 • Bela Vista 

Dr. Piorí Murano 
Médico 

Rua 15 de Novembro 75 - Bela Vi~ta 

Dr. Milton Loureiro Fº. 
± ' • 1 
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E?g, /roo 
Advocacia em Cieral 
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l em Jardim Rua Dr. /\ry C. Oliveira 262 (Residencia} 
11 em Porto Murtinho: Rua Joaquim Murtioho n" 3 

Dr. llésio loureiro Pinheiro 
Advogado - 

Rua Ántonic, Maria Coelho - 221 

Bela Vista Mt 

_{+/#is#e# 9+H#AMAR ARME IAMA#BOHR OMHEM MM, 
00 Lemat Lemat. Lemat. Lemat. Lemat. 

o pri;-neiro premiado da Lemat em Bela Vista. foi o 
~ Sr. Solíman Tebicherane, ganhou 40.000,00. (primeiro 
g< m prémio. 

hl Depois... O Sr. Lib5rio Barbosa, foi contempla­ 
i do com 5.000,00 (o 5' prêmio). ffl O próximo ganhador pode ser .. Voce.. Compre 
~ o .Bilhete da LEMAT (Loteria do Estado de Ma­ 
s to Grosso) A NOSSA LOTERIA. $ cm ss iiwtes o lemat vaca rião perde nunca •.• 

m n Lemat voce proporciona Escolas, Obras flssisienci~is. 1;.: 

~ Com apenas 30,00 (Bilhete inteiro) voce sor- ij 
~ rirá melhor. Sorrirá § 
5i 
m l 'j f\ '1 • ., 1r ffi 
g # #! s [gf - h» 1g ii g 
~ Em Bela Vista: Agênci;;. Lotérica Gé.to Preto Em Jardim: Ivaa Braga i;i 
m Lemat. Lemat. Lemat. Lemat. Lemat. ~ 

"a.pane#rEE±Eis.En pare«BE±te« • #asa" 

NOVE.NA PODEROSA 

AO 1Vle11ino Jesus 

de Praga 
Oh! Jesus, que disseste: • Pe­ 

ça e recebereis procurai e acba­ 
rtis, bata e a porta se abrirá•·,, 
Por lntermedio de Mário, vos­ 
sa Sagrada Mãe, cu bato, pro­ 
curo e Vos rogo que minha pre­ 
ce seja atendida (menciona-se o 
pedido). 

Oh! Jesus, que di,seste: "Tu­ 
do que pedires ao Pai cm Meu 
nome, Ele atenderá". Por inter­ 
mcdlo de Maria, Vossa Sagra­ 
da Mãe cu humildemente rogo 
ao Vosso Pai em Vosso Nome, 
para que minha oração seja ou­ 
vida (menciona-se o_ pedido). 

Oh! Jesu;, que dissestes: "0 
ire 
d,· 

• 
1 

• º·1------------------------ 
C AS A o 

os 
es,,' 

1ora., 
bol 

FLORES 
Tecidos, Roupas feitas, Rádios. Toca discos, Grava­ 

dores, Toca Fitas, Máquinas de Costura (SINGER), cal­ 
hoes de espuma, Capim, Crina, Calcados, Artigos p/ pre­ 
sentes, Artigos escolares, brinquedos e armarinhos em geral. 

Rua Ptlad Reboà - 566 
"NOS CRESCEMOS COM BONITO" 

Casa Flores Bonito Mato Gross 
:!......__ e.d 

céu e a terra passarão, mas a 
minha JOlhvra '1ão passará". For 
lntermec1io de Maria, Vossa Sa­ 
grada Mãe, cu confio que mi­ 
nha oração seja ouvlda (men­ 
ciona-se o pedido) 

Divino Menino Jesus de 
Praga. A '.,ençoai-mc! 

Reze 3 Ave • Marias e 1 
Salve R-,lnha 

lo:m caso urgente esta no­ 
vena deveri ser feita em nove 
horas. M. dada publicar por 
ter ulcanc~-=o vãr1as graças. 

M.G.X. 

venda seu 

prqduto anun 

ciando ·neste 

Jornal 

oi@! 
" • ! 
,ar 1 
'.an, Í 
oug , 

1 
-1 
ei' \_ . sT 

Panificadora e Confeitaria 
CENTRAI:a 

- Empresa Tribuna 
da 

Fronteira 
CGC- 03202166/00 I 

Insc. Estadual I 3059232 • 3 
Diretora: Maria Estela Ve­ 
lasqúez Pereira. 

Jornal T ríbuna da 
Fronteira 

(Registrado no Cartorio 
de Títulos e Documentos 
Nº !066) 

EXPEDIENTE 

Diretor e Redator cbefe 
Responsável: Ivaldo Pereira 

Colaboradores: 
José Carlos Longo 
José Joaquim Ferreira Souto 
Janes Velasquez 
Helena Lopes 

Correspondentes em Si· 
drolãndia, Porto Mnrtinbo. 
Maracajú. Jardim. Guia Lo­ 
pes, Cuiabá. Campo Gran­ 
de. Boaito e Ponta Porá. 

··A Redação não se 
responsabiliza por couceitos 
emitidos em artigos assi· 
nadas·· 
Redação e Administração 
Rua Barão de Melgaço s/n 
Bela Vista - Mato Grosso 

oe: MARI0 :SATTILANI 
PJo fresquioho a tsds HORA! 

Esmeraldo Fabricação de Pies, Biscoitos, Bolachas e Doces. Com iasta­ 
lação do moderno fórno SUPER VULCÃO E Toda ~nquin:\rio Rc . 
rendado Pela Higiene - mo 
PRAÇA DA BANDEIRANTE, 399 FONE, 181 BELA VISTA - T. 

um Dever Moral_de todos ci-} 
dadãos, denunciar s autorida­ 
des civis ou militares qualauer 
marg1.nal que, através dos o­ 
cos, tente corromper nossa juventude. 
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CIJftl 
Companhia ,1--l fn.3nse de Automóveis Ltda 

Rua 1º de 

: J ! ' 
)1 

! --·~ 
,") 

Maio - 563 - Jadim- Mt. 

+l o 
+si tares, 

1 r l • ,_..,tJ..,,lo: 
rostos e etnpra 
valorados,na hora 
tJ.i r.,vr 1:c.1 1. 

1V'·1l:.1,!1•.f J" :•· <J?. 
rnilJ,i:k, d·. vu ,. 
V.,_:;· t,.; d_ 

dr;:-.:oLrir u r ,. r.ciJI 
da nova linha V 7Á. 

Du:tro d· e d J 11m 
dele:; v. cnco•1:r,, .i. 
pcrfciçJo p_!-1 q11~1 a 
V!kWgn itou 
·avida ir,t"1r ,. f.1 '211do 
npcrfc:ço.:;rn-.111c,,; 
numa linh~ de r:~rro:; 
que parriciü imr:,os:ívcl 
de so 1Jnr,rfe1c:oar. 
A Vo'iksw,,;Jc:n 

dcdicn ,1 v. o rv:;ultado 
de toda csa luta. 
·Expcrina:ntc o 

VW74,qUl'V. 
cornprcend-::r,J todo 
o significado disso. 

~...,.., .. --. 
,. ••-..:_i(:·~--- -~ 

. · .. ' 
:': .A- 
a$ ..._, t .• 1' ... 
l', J, í-1 ...._ -.'.·· -- ••. -- ~-·---- 

REVENDEDOR 
AUTORIZADO 

ESTADO DE MATO GROSSO 
PhEFi:TfUf1A MUN!CiP,1L DE BUA VlStA 

"Sf P.VfCO DE ENERGTA nt'1RICA" 

terias. 

EDlTAL 

7) Revisãt' e conserto 
em 1 p?ineis • de comando 
dos eq•sipa me o tos geradores. 

8) Limpeza regul;,gem 
e lubrificação de todos os 
equipamenMs instalados 

9) Rt>v1são geral nas 
linha.:; de distribuição de e­ 
nergia eletrica com vários 
renivelamentos. 

10) Distribuição de car­ 
gas eletrira- em todos os 
circuito da cidade com am- 

"' 

) D,retor 'mist: +. 
tivo do Serviço o~ En,.,rq1 1 

Elétrica de Be!a Vista. Es­ 
t do de M,1to Gro o.. 11,o1n­ 
do dt ~u;is atrrbuiçõ,~ ror­ 
n,1 público a pre~l'nte I ci,n­ 
ão a quem iutrzssar, o­ 
pres.nwr propo;.10 do se­ 
!1uinr:: 

)) Revisão geral no 
mo'o: do srupo geraJor 
B.umaiter. 

2) Abetturn c'c 2 mo­ 
tr.r~s Mcrce::.le< Ren:: tipo 
OM 326 p;,r" r.:1.-:1<, q,r,l 
inclusive r.ontag:t, te; 
reza1s. 

3) Revisão e concerto 
n 4 painers de corando 
g<>r;d cics g,upcs g .rador.:, 
in'tJJ.-,do,. 1r.clu:ndo troca 
u~ moncme,ro, afarção de 
, a.pcr1rnetru,:. volt;rnetros 
r te e· principalmente rcv,~ão 
da fi,.ção i:;tern.: e con,e,- 
10 d<'. tcdm cs ugu!adores 
autor:1a!1co~ (;t" tt'"n:--ão que 
~,· ,·oco:Jtr,ir compl<tam~nte 
for;, d~ u,-:, e que ~ão rxt.>n­ 
cais pra lgações em para­ 
lelos. 

. -1) Concerto de 4 rno­ 
tort·s de part1dc1 

5) Ccucerto d,e -i gera­ 
dores para bateria 

6) Tesks nos equipa­ 
mentos carregado!es de ba- 

SERRARIA CASTELO 
DE ANTONIO REMO PKNZO 

Compa de Ma- 

Ant,111io Jcc.u - /o.lt 

r,erngcm l,.,c!1::o p, r., lr,s 
fazes. 

IH) Revisão tete e ve­ 
rfceção da isolação dos 
oleos de to.dcs os transfo:­ 
m adores in! l,,J 1clo, n.i c1da­ 
de. 

I2) Verificação e e 
necesario mudança de taps 
de troo• foroi;,dor.-~ /:i-t.11" • 
dos na cid .. de. 

13) Con,.erto e testes 
de ~- :rnnsforn,údo: t s quc1• 
ma dos. 

4J l11!t,1laçõe~ dP- 1 tran­ 
frr::n,,dares d~ d1<tr1h111çâo 
e<' ,·ncrgr.1 ti cr:c .. <?m vá­ 
• s pentes da cidade para 
u clhc; rl:,tr1huiçiio d~ cu­ 
ga. crnforrne plant,J ;; ser 
executada 

15) Reconstrusão de 
3.000 uretras de- lmha de 
alunént;ição em 4 .::;;bcs em 
diversos pontos da c:dade 
confcrrne pldnta. 

16) Acerti!r e revisar 
ponto de d1'tnbuiçiio de to­ 
dcs rnctorc; HJot..,l.dc:,. 

17) Modificar ,1~ttma 
d<- pnt1d.. e. relr:gc.-ração 
dos equ1pdr.:ientos rn~ral2dos 

18) Ccn::cr:G de 1 cha­ 
ves magné:icas de ccm.:ndo 
dos geradores geris de co­ 
mando. 

19) In~peção ga;,I cm 
toda5 as ligações ex15teotes 
na cidade e posterior ano• 
taçãc p.;ra atualização. 

. Os interessados deverão 
além da proposta fazer a­ 
companhar os seguintes do­ 
cumentos: 

A) A personalidade Ju­ 
rídica. 

BJ A credencial de re­ 
presentaote autorizado. 

C) A respoosabílidadc 
de Assi;,es-cia têcorca. 

As proposta !erão a• 
her1as e julgadas as J é ho• 
ras do dia 18 de Março 
1.974. no predio da usina 
eletnca localizado a rua 3 
de Outubro n• 13 em Bela 
Vi~ta, Estado de Maro 
Grosso. 

O pres~nte eéitJI foi 
passado nesta cidade ao, 
21 dias do rnês dE> íevere1- 
ro de 1.74. 

Beia Vista. M·. 21 :!~ 
Fe,c:eico de 1.97-, 

Cl.:ivis M. Oliveirll 

Hermínio M. Oliveira • 

Oir. Administrati\<o 

\ 
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'-.Ano; 111 B<l• Vista Mt. J0/03/1971 !'!'. 96j 
Associação Profissional dos Con­ 
dutores de Veiculos Rodoviários de 

JBela Vista 
Of Circular n•. 1174 

Exmo. Sr: ,Diretor 
Redator 
Chef: 

Tenho a subitd honra 
de comuntcar a V. Exa. 
.:iue a 22 do corrente cnêslde 
fevereiro de 1974. foi fun­ 
dada. a Associação Profis• 
sional dos í'.nndutores Au­ 
tonocnos de Veiculos Rodo­ 
viários de B:la Vista? O­ 
gão repres~nt□t1vo dos pro­ 
fissionais do volante e se­ 
miliares. ;:orno prevê os d1~- 

1 

positivos das Leis do Tra­ 
balho. elegendo. na ocasião 
parca reger os seus destinos, 
a St'guinte Diretoria; 

Para Presidente: Wal­ 
tcr Escobar Nunes 

Para Secretário: José 
Joaquicn Ferreira Souto 

Para Tesourelro: Dário 
Colim. 

Entidade fundada nos 
principias de coordenação 
e proteção da classe com o 
inti;ito tambem de colabo. 
rar 'com os Poderes Públi­ 
co ~ demais A~snciações 
!'-1aciona1s, no sentido de 

it [lit.} restitui 
esi es 2 mf sers 

A maquote do g;násio de esporte de Bola Vista. 
A. terraplanagem já cornaçou. 

Bela Vista. progressista 
cidade do Esta,fo de Mato 
Grosso e faz fronteira com 
0 Par2gua;i, está construindo 
um ginas10 de esportes com 
capacidade para 3 mil pes­ 
soas. Apesar de pequena. 
Bel Vista é uma cidade • 
onde se pratica com inten­ 
sidade os mais variados t:S• 
portes. o que animou as 
autoriclade~ ., partirem pata 
a construção do f]inàs!o es,­ 
porrivo. Anexo a praça de 
esportes amadorista já exis­ 
te o principal esta d 10 de fc­ 
te boi da cidade e a cons­ 
truçao de uma piscina ao 
lado, é O marc.:> inicial pa­ 
ra a transformação da local 

num ceotro esportivo. o~ 
recursos para a construção 
do conplexo esportivo são 
captados através de doações. 
campanhas e verbas (ro­ 
meti:las) do Governo do 
Estado. 

CAMPEONATO AMA­ 
DOR 

Segundo informações do 
sr. josé Gl'lucy Flores, pre­ 
sidente da Liga de Esportes 
de füla Vista (LEB). a lar­ 
gada do Campeonato Ama. 
dar desde ano está oflcial­ 
mc~te maccada para o . dia 
1 O de warço. com a parti­ 
cipação dos 8 melhore:s clu­ 
bes da cidade. Dentre os 

solidariedade soda.! e de 
suá subordim,ção aos iate­ 
r.?sses nacionais, jã provi­ 
denci<.>u seu registro na De­ 
lrgacla do M.T.P.S. em 
Cuiabá. ficando ao dispor 
de V. ExJ. 

Bela Vista. 25 de fe­ 
vereiro de 1974 

Jose Joaquicn Ferrei­ 
ra Souto 

Secretárlr, 
Exmo Sr. 
Ivaldo Pereira 
NESTA 

clubes que' ja confirmaram 
inscrição. os mais creden­ 
ciados são o 60 Esporte 
Clube. campeão do ano pas­ 
sado. Gremio Estudantil 
Belavistcnse. Gremio Pe-:iro­ 
so Rufino e o 10. o Batalhão 
de Cavalaria. Per outro la­ 
do. a l:EB jã adquiriu e in.s­ 
talou um grupo geré'dor 
para iluminar e estádio lo­ 
cal. Os demais materiais 
para a conclusão de.ssa ben­ 
feitoria tambem ia foram 
adquiridos pela entidade 
presidida por Giauc:y Flores 
e dentro:: de alguns meses jã 
poderá promover espetãcu­ 
los futebolisticc,s norumos. 

Folha de Londnna 

As operaçeós de im­ 
portaç:io e t>xporwç[10 d.1 
alfandega de Ponta Por,í. 
foram restabelecidas dia l 
p.p. depois de mais de duas 
semanas de fechamento, 
por motivos desconhecidos, 
informa:am as autoridades 
locais. Emdora :as autorida· 

ã 
des não tivessem explicaçn 
sobre o fechamento, soube. 
se que e deveu ao acuu. 
lo das operações comer,ia, 
de contrabando e que, por 
esse motivo, o Depattaaet­ 
to do Comercio Exterior de 
Brnsil ínrcrrornprn .is or-t· 
rações. 

Agro-Sul Ltda. Orgulhosamente 
Apresenta: 

Brasinha na Escuta 
... inicio das Aulas. uns vão outros ficam ... ma, ... 

mesmo assim a Vida continua ... 
Como e le9al. em Bela Vis•a, Crianças e Aduito.1. 

com um só obJ•:ovo:ESTUDAR ... 

Ao Casal Manoel e Everiana. parabens pela vinda 
da linha Garõra .. 

Circulou pela City:Sra. Lourdes Fragelli em cor­ 
panhia da Sra. Paulina de Castro. 

Tambm estêve entre nós a amiga Wilma Abadie. 
ora trabalhando na Cidade Maravilhosa ... 

Agro ~ui Ltda. é a pedida do momento. Lá vo,e 
encontra um pessoal capacitado pera atender sua Lavouro 
e dar a receita exata para o seu gado. Pecuaristas e 
Lavouriros: Agro Sul Ltda. esta situada a Rua Viscco­ 
de de Tauuy 330- Guia Lopes da Laguna. 

Felicidades à Enil P. Souza, aniversariante do dia 
4 próximo pascado. 

cedi e Erenice. muito eufóricos com à vinda de 
mais uma Herdeiro... 

'go Sul Lrda. é a Fia mais solicitada pel4 
Pcuarr-tas e Lavourerros de Gua Lopes e Cidade# 
Circunvizinhas. Cortesia e pronto atendimento... 

'iu... f,u... vi a Gdca e o Nito, tr.insando u:i: , 
Romanc<: que :lata de muitos tt:mpo!> ... 

João e Zenaide Lino. na Matriz Sato AAfs» 
per3te Deus e os Homens, unramsuas Vidas...Parbens. 

Arnvt:rs.anou dia 6. a filha do casal sr. e :sr.-.. Hddc 
Coronel V:?àcs. 

%iaisiese 
Lute por melhores dias aumentando o 

seu Colégio e!éitoral. Do eleitor depende o 
prOgr so de uma região. Homem não quali6 
ficado como eleitor é homem esquecido. Va 
lonse- __ e valorizando a tuá região. 

1 CASA AGRO - VETERI­ 
NÁRIA 

Produtos Veterinários e Agrieola 
Raa AntcnroMaria Coelho. 260 Teeore 92 

BEL A V I S T A i- M A T O G R O S S O 
Vacmascontra todos os tipos de d Bo• • E • oecnça:s para vmos . qumeos, Suínos. Ovino 
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